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"Guilherme 

de Almeida" 
"Sr. redator: Essa Semana 

Guilherme de Almeida que se 
realiza anualmente em Campi- 
nas tem que ser inteiramente 
reformulada. Não deve conti- 
nuar do jeito que está sendo le- 
vada a efeito. Por vários moti- 
vos: coincide com a data da Re- 
volução de 32 e todas as come- 
morações são voltadas para es- 
se acontecimento, como se Gui- 
lherme fosse apenas o poeta- 
soldado, sendo esquecida a fi- 
gura do poeta romântico, o 
teatro logo, do tradutor dos 
grandes poetas franceses, sua 
participação na "Semana de 
Arte Moderna" e o período que 
viveu em Campinas. Há apenas 
a preocupação de exaltar o Io 

de Maio, com dedamação dos 
versos que o poeta escreveu 
exaltando a epopéia paulista. 
Todos os demais aspectos são 
desprezados. ZV-S-vs- 

Outra coisa: a comissão no- 
meada pela Secretaria de Cul- 
tura tem fracassado no seu tra- 
balho. Basta dizer o seguinte: 
marcou uma reunião festiva no 
Centro de Ciências, Letras e 
Artes e só compareceu 
meia-dúzia de pessoas, o presi- 
dente da entidade, a poetisa 
Arita Pettená, o veterano Bar- 
res Pires e mais quatro pes- 
soas. Resultado: a festa não foi 
realizada, mesmo porque não 
havia programa. Bagunça to- 
tal. Isso vem se repetindo todos 
os anos. A coisa tem que mu- 
dar. Não há necessidade de 
uma "Semana". Dois ou três 
dias bastam para lembrar o 
poeta campineiro, mas abor- 
dando seus diferentes aspectos 
e não apenas o autor de versos 
dedicados à Revolução de 32 e a 
São Paulo. Neste ponto, ele co- 
metia um grave pecado: consi- 
derava Sao Paulo maior do que 
o Brasil. Em todos os 9 de Ju- 
lho. hasteava em sua casa ape- 
nas o pavilhão paulista. Nunca 
o brasileiro. Quem me contou 
isso foi o seu secretário particu- 
lar. Era de um "paulistanis- 
mo" exacerbado, podemos di- 
zer. Mas o seu valor literário, 
isso não se discute. É justamen- 
te esse que vem sendo esqueci- 
do nas comemorações do 23 de 
maio, prólogo de uma revolu- 
ção muito discutida e contra a 
qual existem sérias restrições, 
inclusive por parte de um dos 
seus líderes, o bravo Paulo 
Duarte, numa entrevista conce- 
dida pouco antes de sua morte. 
Ele foi um dos líderes do movi- 
mento. Mas teve a coragem de 
mostrar o lado negativo, mes- 
mo enfrentando a ira dos que 
não admitem erros e críticas". 

(Braulio Mendes Nogueira) 


